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Objetivo Geral

Identificar e analisar o uso do título uniforme por 
bibliotecários de instituições brasileiras de ensino 
em música, na elaboração do registro bibliográfico 
de partituras musicais, visando à reunião das 
manifestações de uma mesma obra musical. 



Motivação 

• Carência de estudos sistemáticos sobre a representação 
descritiva de registros bibliográficos de música impressa e os 
pontos de acesso, especificamente sobre a construção e 
aplicação de títulos uniformes.

• Experiência profissional na área.

• Tornar mais compreensível e familiar aos bibliotecários 
catalogadores a construção e aplicação do título uniforme em 
registros bibliográficos de partituras.
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Fundamentação teórica

• Trajetória da evolução do quadro normativo de 
descrição bibliográfica e formatos bibliográficos 
de entrada de dados.

• Um breve apanhado dos elementos básicos da 
música, representados em partituras musicais. 

• Caracterização geral do modelo conceitual 
FRBR 
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O1 Sonata n. 8, em Dó menor, Patética, 
op.13 de Beethoven

• e1 transcrição para violão de Sérgio Moldavisky
m1 partitura publicada pela Irmãos Vitale

i1 exemplar 328
m2 compact disc 2003  da EMI

i1 CD148

• e2 uma performance de Freddy Kempf.
m1 Compac disc de 2000 da EMI

i1 CD 084

• e3 um arranjo para quarteto de cordas
m1 partitura publicada pela Henle em 1932

i1 exemplar 432
m2 partitura publicada pela Peters em 1953

i1 exemplar 434
i2 exemplar 435 autografado pelo arranjador             

por Hermínio Alves



FRBR - Relacionamentos

Ferramentas

• Código de Catalogação Anglo Americano 
(CCAA2, revisão 2002 )
Capítulo 25 - Regras 25.25 a 25.35F 

• Library of Congress Rule Interpretations (LCRI)

• Formato MARC 21
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Título uniforme: concepções

1. Um determinado título sob o qual uma obra pode 
ser identificada para fins de catalogação. 

2. Um determinado título usado para distinguir  o 
cabeçalho de uma obra do cabeçalho para uma 
obra diferente.

(CCAA2, revisão 2002,Apêndice D-15)
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Título uniforme: concepções     (continuação)

3. Um título coletivo convencional utilizado para 
agrupar as publicações de um autor, compositor ou 
entidade, compreendendo diversas obras, ou 
extratos etc.de diferentes trabalhos (p. ex. obras 
completas, diversas obras em determinada forma 
literária musical). 

(CCAA2, revisão 2002,Apêndice D-15) 

II ENCONTRO DE ESTUDOS E PESQUISAS EM CATALOGAÇÃO –
AGOSTO 2010



Título uniforme: concepções            (continuação)

• O Título uniforme pode ser visto como um dos mecanismos de ordenação, 
consistindo de um título bibliograficamente significante para a obra, baseado 
no título original atribuído pelo compositor e acrescido de identificadores 
musicais que ajudam na diferenciação e ordenação dos registros bibliográficos 
em catálogos e bases de dados, reunindo todas as manifestações de uma obra 
musical de um determinado compositor em um só lugar. 

Títulos:
Magic flute: K 620 ; Flauto magico; Flauta Mágica; Aria "Queen of the Night" 
: #14 from the Magic flute; Die Zauberlofte.

Títulos uniformes:
[Zauberflote. Partitura vocal]
[Zauberflote. Partitura vocal. Italiano & Alemão]

II ENCONTRO DE ESTUDOS E PESQUISAS EM CATALOGAÇÃO –
AGOSTO 2010



Para que um título uniforme em Música? 

• Reunir sob um único cabeçalho todas as entradas de expressões e 
manifestações de uma mesma obra, quando esta apresenta título 
principal diferente. Ex. partituras, gravações de som, gravações de 
vídeo, arranjos, transcrições, transposições, orquestração, etc.

Títulos:
Funfte Symphonies, op. 67 ; Symphony n. 5 op. 67; 5e symphonie en 
ut mineur.

Título uniforme:
[Sinfonias, n. 5, op. 67, Dó menor]
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Para que um título uniforme em Música?    (continuação)

• Identificar uma obra, quando o título pelo qual é conhecida 
difere do título principal do item que está sendo 
catalogado.

Ex. Cantata 147 de Bach é conhecida como Jesus Alegria 
dos Homens.

Título Uniforme:
[Herz und Mund und Tat und Leben, BWV 147] 
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Para que um título uniforme em Música?    (continuação)

• Distinguir entre duas ou mais obras publicadas sob 
títulos principais semelhantes ou idênticos.

• Para organizar o arquivo.

(CCAA2, revisão 2002, p. 25-5).
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Quando usar o Título Uniforme em 
Música?

1) Quanto a obra é conhecida;

2) quantas expressões e manifestações da obra 
estão envolvidas;

3) se outra obra com o mesmo título principal foi 
identificada;

(CCAA2, revisão 2002, 25-5)
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Quando usar o Título Uniforme em Música?
(continuação)

4) se a entrada principal é pelo título;

5) se a obra apareceu originalmente em outra língua;

6) o quanto o catálogo é usado para fins de pesquisa.

(CCAA2, revisão 2002, 25-5)
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Determinando um titulo uniforme

• O primeiro passo é determinar o título original da obra 
atribuído pelo compositor na língua em que foi 
apresentada. 

Ex. Título: Sempre Libera
Título uniforme: [Traviata. Sempre libera]

Título: Fantastic Symphonie
Título uniforme: [Symphonie fantastique]
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Determinando um titulo uniforme (continuação)

• O segundo passo compreende o isolamento do 
elemento inicial do título. 

• O terceiro passo consiste na análise do elemento 
inicial do título, verificando seu caráter de 
generalidade ou especificidade. 
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Determinando um titulo uniforme (continuação)

Título: 
1st string quartet in D major for 2 violins, viola & violoncello, opus 11 
(1902)

Remover: meio de performance, escala e tonalidade, números 
identificadores, data de composição.

1st string quartet in D major for 2 violins, viola & violoncello, opus 11
(1902)

Elemento inicial do título: quartet
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Títulos genéricos

• Após isolar o elemento inicial do título, se o 
resultado for um ou mais tipos de composição, 
tem-se um título genérico.

• O termo genérico é sempre acompanhado de 
elementos especificadores  como: meio de 
expressão, identificação de número, escala, 
tonalidade, indicação de partes, etc. 
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Títulos genéricos (continuação)

Exemplo

1st string quartet in D major for 2 violins, viola & violoncello, opus 11
(1902)

Elemento inicial do título: Quartet 

Quarteto é um tipo de composição, portanto é um título genérico.

Título uniforme:
[Quartetos, cordas, n. 1, op.11, Ré maior. 1902]
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Títulos distintivos

• O título distintivo é baseado no título original da 
obra atribuído pelo compositor encontrado em 
manifestações da obra ou em fontes de referência.

II ENCONTRO DE ESTUDOS E PESQUISAS EM CATALOGAÇÃO –
AGOSTO 2010



• Títulos distintivos    (continuação)

Remover: artigo inicial, subtítulo e títulos alternativos, frases 
introdutórias, números ordinal e cardinal.

Título: Wagner’s Ring of the Nibelung
Título uniforme: [Ring of the Nibelung] 

Título: Historia des Leidens und Sterbens unsers 
Herrn und  Heilandes Jesu Christi nach dem Evangelisten 
St.Matthaus

Título uniforme: [Paixão (São Matheus). Alemão] 

Título: Il dissoluto punito, ossia, il don Giovanni
Título uniforme: [Don Giovanni]
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Títulos coletivos

• É um título uniforme que abrange diversas    obras 
contidas num volume.
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Exemplo

Título: Violin concertos no. 1, 2 and 4
Título uniforme: [Concertos, violino, orquestra. Seleções]

Título: The Maltese falcon and other classic 
film Scores
Título uniforme: [Música para filmes. Seleções]

Título:The early songs
Título uniforme: [Canções. Seleções]
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Título Uniforme x Cabeçalhos de Assunto

Título uniforme Cabeçalho de assunto

Reúne em um catálogo ou base de 
dados todas as manifestações de uma 
obra específica

Reúne obras para um meio de 
expressão ou forma de gêneros 
musicais ou uma combinação de 
ambos.

É baseado no título dado pelo 
compositor usando as regras 25 do 
CCAA2

É formado usando listas de assunto

Uma obra possui somente um título que 
a representa

Uma obra pode requerer mais de um 
cabeçalho de assunto para representá-la

É único para uma obra e não pode ser 
atribuído a outra obra do mesmo 
compositor

O mesmo cabeçalho de assunto pode 
ser atribuído a várias obras
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Título Uniforme x Cabeçalhos de Assunto

Título uniforme Cabeçalho de assunto

Prelúdios, piano
Fantasias, flauta
Noturnos, oboé
Tocatas, cravo

Música para piano
Música para flauta
Música para oboé
Tocatas ; Música para cravo

O meio de expressão usado no 
título uniforme é referente a 
obra do compositor

O meio de expressão usado  no 
cabeçalho de assunto é baseado 
na manifestação da obra 
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Identificando e caracterizando as 
bibliotecas pesquisadas

• As bibliotecas possuem em seu acervo livros, periódicos, 
partituras, compact disc (CD), disco em vinil, fitas de 
vídeo e fitas cassetes e Digital Vídeo Disc (DVD). 

• Possuem bases de dados online e locais. Algumas os 
catálogos são manuais.

• O software mais utilizado é o Pergamun.
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Bibliotecários x Atualização



Resultados: catalogação de partituras
Principais pontos de acesso para identificação e recuperação de 

partituras na visão dos bibliotecários pesquisados
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Resultados: catalogação de partituras 
(continuação)

• Importam para sua base registros bibliográficos de 
instituições com portal aberto como a Library of 

Congress e a Biblioteca Nacional.
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Resultados: catalogação de partituras
(continuação)

• Dificuldades apontadas pelos bibliotecários na 
catalogação de documentos musicais:

a) os elementos bibliográficos encontrados na 
folha de rosto de algumas publicações de obras 
musicais nem sempre contém informações 
corretas e completas e, ainda, muitas vezes são 
inexistentes ou possuem informações incoerentes; 
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Resultados: catalogação de partituras
(continuação)

b) falta de conhecimento básico dos elementos da 
linguagem musical; 

c) falta de tempo para pesquisas, devido ao acúmulo 
de atividades; 

d) escassez de fontes de informação na instituição, 
como obras de referências completas nacionais e 
estrangeiras.

II ENCONTRO DE ESTUDOS E PESQUISAS EM CATALOGAÇÃO –
AGOSTO 2010



II ENCONTRO DE ESTUDOS E PESQUISAS EM CATALOGAÇÃO –
AGOSTO 2010

Elementos bibliográficos
Respostas % do total de 

respostas 

Assunto 42 87,50

Compositor 48 100

Meio de expressão 46 95,80

Título adotado 1 2

Título principal 46 95,80

Título traduzido pelo 
catalogador

2 4

Título uniforme 9 18,74

Compreensão pelos bibliotecários dos elementos bibliográficos              
indispensáveis a reunião de uma obra musica e suas 

manifestações 



Fontes bibliográficas mais utilizadas

Dicionário Grove Enciclopédias de música

Catálogos online Bases de dados RILN

MGG
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Fontes bibliográficas mais utilizadas para auxiliar
na criação do título uniforme

Resultado: criando um título uniforme



Resultado: criando um título uniforme
(continuação)

• Atribuir o título uniforme genérico é mais fácil do que 
atribuir o título uniforme distintivo, pois este último exige 
muita pesquisa e despende muito tempo do bibliotecário. 

• O uso das LCRIs auxilia na compreensão e na formação do 
título uniforme para muitos dos bibliotecários questionados.

• Identificou-se uma certa confusão entre a distinção de título 
uniforme e cabeçalho de assunto.
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Resultado: criando um título uniforme

• 37, 5 % do total de bibliotecários, declararam 
atribuir o título uniforme em seus registros e   
62, 5% disseram não atribuir este ponto de 
acesso.

• Parte dos bibliotecários demonstram um total 
desconhecimento, sobre os princípios, 
finalidades, funções e aplicação do título 
uniforme em registros bibliográficos de música.
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Resultado: observações nos OPACs

• Existência de títulos uniformes coletivos sem 
tradução para o português, usando termos em 
inglês, tais como, Songs, Orchestra music, 
Selections.

• Uso inadequado da pontuação exigida nas regras 
para separação dos elementos bibliográficos do 
título uniforme.
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Resultado: observações (continuação)

• Ordem de citação dos elementos do título 
uniforme diferente das indicadas nas regras do 
CCAA2, revisão de 2002.

• Inexistência do título uniforme em algumas obras 
musicais do mesmo autor e com títulos 
semelhantes. 
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Resultado: observações nos OPACs
(continuação)

• É mais comum a atribuição de títulos uniformes genéricos, 
há pouca incidência de títulos uniformes distintivos e 
coletivos.

• Títulos uniformes sem a presença de elementos adicionais.

• Falta padronização de termos que nomeiam os 
instrumentos musicais no título uniforme. Encontrou-se 
numa mesma base de dados o instrumento violoncelo com 
as seguintes denominações: violoncelo, violoncello, cello e 
celo.

Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação
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Considerações Finais (continuação)

• O título uniforme é extraído do original da obra musical, 
mesmo se tratando de uma tradução, transcrição, arranjo 
ou redução. 

• Pretende-se que o mesmo título uniforme seja o cabeçalho 
que agrupe todas as manifestações de expressões de uma 
mesma obra musical.

• O título uniforme não substitui um cabeçalho de assunto 
em registros bibliográficos e vice-versa. Ambos são 
necessários e cumprem funções diferenciadas.

II ENCONTRO DE ESTUDOS E PESQUISAS EM CATALOGAÇÃO – AGOSTO 
2010



Considerações Finais (continuação)

• O título uniforme não tem como objetivo descrever ou 
explicar qualquer aspecto de uma obra, mas apenas e 
somente identificá-la de forma unívoca. 

• Para muitos dentre os bibliotecários catalogadores 
questionados, os títulos uniformes são frequentemente 
esquecidos, pouco usados ou até mesmo desconhecidos, 
talvez por serem considerados aspectos complexos e 
difíceis de identificação e construção, até mesmo para 
aqueles profissionais que possuem considerável 
background na área de música.
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